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A autora se preocupa em apresentar ao leitor curiosi
dades a respeito da vida de Freud e sua ligação com aqueles que 
se submeteram à sua criação: a psicanálise. 

Não se trata de uma biografia nem tão pouco de um 
estudo sobre as origens da psicanálise e sim de um passeio ao 
lado do homem Freud. 

Fiem comenta que fazer um levantamento exaustivo 
da lista dos pacientes de Freud tem mais de sonho que de reali
dade, devido à falta de muitos elementos: "notas inexistentes ou 
desaparecidas, espalhadas em sua correspondência ou inéditas 
no grande segredo bem protegido dos Arquivos Freud em Nova 
Iorque e Londres". 

Em vista disto a autora se preocupa em, durante toda 
a obra, remeter o leitor às 16 páginas de Notas e também a uma 
vasta bibliografia de 148 itens, por ela pesquisada. Não se trata 
de uma bibliografia exaustiva, pois só foram consultadas as 
obras sobre Freud e seus pacientes. 

O livro fala das viagens, dos antepassados e da infân
cia do menino "Sigi", como era chamado carinhosamente por 
sua mãe, Amália. Descreve também seus hábitos, como o charu
to, suas caminhadas pelas ruas de Viena e sua paixão pelas anti-, 
güidades, principalmente as estatuetas gregas. ..., 

E visível a intenção de Fiem quanto a investigar as 
pessoas com quem Freud se relacionaya e qual o tipo de relacio
namento mantido com algumas delas, de modo a poder inferir 
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